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APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 
2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados 
de 1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente 
todos os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco 
se sabia sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando 
intenso trabalho de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação 
do vírus e de formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas 
quase que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções 
científicas são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo 
que se pense em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na 
cientificidade. Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções 
mágicas não surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta 
complexidade e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) 
Cientistas e as universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado 
ao desenvolverem desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas até ações 
humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em três volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades 
nas esferas culturais e simbólicas; e algumas análises por regiões.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma 
rica produção, com dados produzidos de forma árdua e rápida por diversos(as) 
Pesquisadores(as) de regiões diferentes do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 



confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 
leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: Desde o início de 2020, a epidemia 
de COVID-19 vem ocupando lugar de destaque 
no noticiário internacional.   A doença que 
causou milhares de mortes também se faz 
presente no Brasil e tem contado com os 
meios de comunicação de massa para educar 
a população. É justamente neste contexto 
que se insere este trabalho de conclusão de 
curso: a narrativa digital da epidemia no Brasil 
produzida pelo jornalismo de dados. O objetivo 
da pesquisa é caracterizar sua cobertura 
midiática a partir de uma concepção teórica 
centrada no jornalismo de dados. Para alcançá-
lo, foi adotada uma metodologia qualitativa, 
cujos procedimentos técnicos estão baseados 
na revisão bibliográfica (fase exploratória) e 
no levantamento de dados por meio de uma 
etnografia em ambiente digital. Barbosa (2007); 
Mielniczuk (2003); Bradshaw (2014) e Mancini 
e Vasconcelos (2016) são alguns dos autores 

que contribuem para o desenvolvimento teórico 
da pesquisa. 
PALAVRAS-CHAVE: Jornalismo de Dados, 
Narrativas, Digital. 

ABSTRACT: Since the beginning of 2020, the 
COVID-19 epidemic has occupied a prominent 
place in the international news. The disease 
that caused thousands of deaths is also present 
in Brazil and has relied on the mass media to 
educate the population. It is precisely in this 
context that this course conclusion work is 
inserted: the digital narrative of the epidemic in 
Brazil produced by data journalism. The objective 
of the research is to characterize such media 
coverage based on a theoretical conception 
centered on data journalism. To achieve this, a 
qualitative methodology was adopted, whose 
technical procedures are based on bibliographic 
review (exploratory phase) and data collection 
through ethnography in a digital environment. 
Barbosa (2007); Mielniczuk (2003); Bradshaw 
(2014) and Mancini and Vasconcelos (2016) 
are some of the authors who contribute to the 
theoretical development of the research.
KEYWORDS: Data Journalism, Narrative, 
Digital
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1 | 	INTRODUÇÃO

O novo Coronavírus tem desafiado chefes de estado, cientistas e famílias brasileiras 
que tiveram suas rotinas diretamente afetadas, inclusive os jornalistas. A emergência de 
saúde pública global alterou a grade de programação de emissoras de tv e a dinâmica 
de redações de meios impressos e digitais. Diversas organizações internacionais têm 
construído manuais para ajudar na cobertura da pandemia. No Brasil, por exemplo, a 
ABRAJI (Associação Brasileira de Jornalismo Investigativo) traduziu o detalhado manual 
produzido por Miraj Chowdhury, da Rede Global de Jornalismo Investigativo (GIJN, na 
sigla em inglês), com conselhos para uma cobertura ética e responsável da COVID-19, 
além de informações para a proteção dos próprios jornalistas. 

Neste mesmo contexto, outro dado interessante vem da pesquisa mais recente, 
Karin Wahl-Jorgensen, professora de jornalismo da Universidade de Cardiff, examinou 
como o medo tem desempenhado um papel na cobertura da COVID-19 em 100 jornais 
de alta circulação de todo o mundo. Ela descobriu que uma em cada nove notícias sobre 
o surto mencionava medo ou palavras relacionadas, incluindo assustado. A pesquisa 
indica que, para além de um agendamento midiático (McCOMBS E SHAW, 1972) sobre 
o tema, há também um enquadramento noticioso (BATESON, 1954), isto é, os meios de 
comunicação analisados adotaram a mesma perspectiva informacional, a do medo. 

A pesquisa da Universidade de Cardiff inspira outras reflexões sobre as formas 
narrativas adotadas pelo jornalismo digital. Walter Benjamin foi um dos primeiros autores 
a relacionar os temas “jornalismo” e “narrativa” (Benjamin, 1993). Para ele a narrativa é o 
produto de condições peculiares às sociedades tradicionais, que deixariam de existir no 
estágio do capitalismo. Esta interpretação tem sido contestada por diversos autores, para 
quem a narrativa é uma característica universal e atemporal da humanidade (Barthes, 
1971). Independente da perspectiva teórica, não se pode negar que o jornalismo vem se 
apropriando de diversas formas narrativas ao longo de seu desenvolvimento. 

Com o desenvolvimento da internet e o estabelecimento do jornalismo digital como 
prática e linguagem usais, a narrativa jornalística ganhou novos contornos. Um resumo 
bastante usual no meio acadêmico sobre estas novas características foi proposta por 
PALACIOS (2003, p. 84) que aponta a customização do conteúdo; a memória (volume de 
informação anteriormente produzida e diretamente disponível que é potencialmente muito 
maior no jornalismo online); a Instantaneidade; a interatividade; a hipertextualidade; e a 
multimidialidade ou Convergência como principais características.

É justamente este o tema deste trabalho. Embora útil para fins pedagógicos e de 
pesquisa, tais características merecem mais reflexão quando a narrativa jornalística é 
baseada a partir de dados (entendidos aqui como registro do atributo de um ente, objeto 
ou fenômeno). 

Tendo raízes na reportagem assistida por computador (CAR) e os elementos 
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científicos sociais de jornalismo de precisão, o jornalismo de dados é uma questão de 
coleta, tratamento, análise e apresentação de grandes quantidades de informação usando 
tecnologia informática. Estabelecida esta conceituação superficial, algumas questões 
surgem. É possível personalizar o conteúdo jornalístico a partir de números, porcentagens 
e estatísticas? De que forma a criação de banco de dados reforçam a memória jornalística? 
Partindo do pressuposto de que dados exigem sistematicidade e periodicidade para sua 
coleta e análise, como manter a atualização constante típica do jornalismo digital? 

Tais perguntas relacionam-se com as três primeiras caracterizações de PALÁCIOS 
(2003). Todavia, estabeleceu-se como limite a verificação de algumas destas características 
na elaboração da narrativa jornalística digital brasileira sobre a epidemia causada pelo 
Coronavírus. Interessa sobremaneira a narrativa digital baseada exclusivamente em 
dados. Portanto, pretende-se responder a seguinte questão: quais características marcam 
a narrativa jornalística brasileira sobre a epidemia causada pelo Coronavírus, quando o 
jornalismo de dados é base de sua produção?

Para viabilizar a pesquisa, alguns critérios de recorte do objeto de estudo foram 
adotados: temporal (notícias publicadas entre 20/05/2020 e 25/05/2020); emissor (portal 
G1, do grupo O Globo) e de conteúdo (avanço da COVID-19 no Brasil dentro da editoria 
Bem Estar). Os dados foram coletados e são apresentados a partir do uso da ferramenta 
Netlytic, comumente usada para monitoramento de mídias sociais, mas também aplicável 
a este contexto. 

Vale ressaltar a relevância social e acadêmica do tema escolhido e seu objeto de 
estudo. Há importância social, uma vez que o jornalismo tem sido o grande responsável 
pela veiculação das informações oficiais de entidades públicas, políticos e representantes 
do setor privado sobre a pandemia. Neste sentido, analisar narrativas e técnicas de 
produção da notícia torna-se fundamental e implica diretamente na qualidade do conteúdo 
veiculado. 

Destaca-se igualmente a relevância acadêmica, pois o jornalismo de dados ainda 
é tratado como uma subárea do Jornalismo e diversos embates conceituais ainda são 
travados pelos pesquisadores da área. Portanto, caracterizar fenômenos como o que aqui 
foi escolhido como objeto de estudo pode colaborar para alargar o debate já promovido. 

Finalmente, observa-se a relevância mercadológica do tema. Atualmente, é difícil 
negar o protagonismo do jornalismo digital e a credibilidade e agilidade como marcas do 
jornalismo de dados. Cada vez mais, os profissionais da área deverão estar preparados 
para lidar de forma prática com conceitos como interatividade, moderação, arquitetura 
de dados e web semântica. Desta forma, pressupõe-se que uma pesquisa como esta 
contribui para uma formação profissional avançada. 



 
COVID-19 no Brasil: Os Múltiplos Olhares da Ciência para Compreensão e Formas de Enfrentamento 2 Capítulo 1 4

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Considerando todo o contexto histórico do processo de apuração e sua importância 
para a produção das notícias, é preciso entender como essas técnicas se enquadram no 
webjornalismo. Para isso, primeiramente, é necessário compreender os termos usados 
para se referir ao jornalismo que usa a internet como suporte.

Existem diversos termos para denominar o jornalismo praticado com o auxílio 
da internet, como jornalismo na internet, jornalismo eletrônico, jornalismo telemático, 
jornalismo on-line, jornalismo do ciberespaço e jornalismo digital, conforme explica DIAZ 
NOCI (2001). Para ele e outros autores espanhóis como, por exemplo, SALAVERRÍA 
(2005), o ciberjornalismo seria o mais apropriado. Segundo MIELNICZUK (2003), o prefixo 
ciber tem relação com a palavra cibernética, que é o estudo de mecanismos de controle 
automático e sistemas. Para a autora, ciberespaço é um ambiente conjecturado que é 
concernente à informática.

Apesar da preferência dos espanhóis pelo ciberespaço, MIELNICZUK (2003) explica 
que no Brasil o termo favorito é o jornalismo on-line, que é o mesmo dos norte-americanos. 
Autores ingleses como HALL (2001), WARD (2002) e WOLK (2004) também fazem uso 
deste mesmo termo. 

MIELNICZUK (2003) descreve todos os termos que se encaixam na rotina do jornalista 
contemporâneo como, por exemplo, quando o profissional analisa uma reportagem gravada 
(jornalismo eletrônico), quando se relaciona com uma fonte por e-mail (jornalismo on-
line), quando armazena dados no computador (ciberjornalismo) e consulta um arquivo em 
uma nuvem, por exemplo (jornalismo digital). Em contrapartida, a autora adota o termo 
webjornalismo em concordância com CANAVILHAS (1999). 

Aqui, optou-se pela terminologia webjornalismo, pois de acordo com a própria 
MIELNICZUK (2003,) ele se refere a uma parte própria da internet, que é a web, em que 
as notícias ficam disponíveis para acesso. Portanto, se reconhece que para fazer um 
estudo de caso do conteúdo exposto no portal G1 e a epidemia de COVID-19, o termo 
mais adequado é o webjornalismo, pois remete a materiais já publicados na web.

Com a plena consolidação do jornalismo digital e o aumento cada vez maior do 
acesso à internet, seja por computadores ou dispositivos móveis, a noção e aplicabilidade 
dos dados se transformaram. Até então, o termo era associado quase que exclusivamente 
à área de tecnologia da informação e tido como sinônimo de números, porcentagens, 
gráficos e tabelas. Com a passagem do jornalismo tradicional para o jornalismo digital, 
tal visão se alterou e os dados se tornaram elemento central no processo produtivo das 
redações. 

2.1	Evolução e discussão conceitual

O nascimento do jornalismo de dados aconteceu em meio a novas formas de 
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comunicabilidade, consequentemente também de interação social, e à proliferação de 
sites de redes sociais. Tendo raízes na reportagem assistida por computador (CAR) e os 
elementos científicos sociais de “jornalismo de precisão”, o jornalismo de dados hoje é 
uma “vertente” do jornalismo digital. 

Embora ainda não haja consenso sobre a melhor ou mais apropriada definição para 
jornalismo de dados, algumas tentativas de conceituação foram realizadas e merecem 
análise acadêmica. Para além de uma discussão conceitual e de ordem epistemológica, 
outra questão relevante é como se dá a construção de narrativas a partir do uso exclusivo 
de dados. A chamada web semântica, que trata do ordenamento das informações a partir 
de uma rede colaborativa (Berners-Lee, 2001), tornou-se extremamente relevante, pois 
colabora para as construções das narrativas jornalísticas. 

Numa tentativa de traçar o histórico do jornalismo de dados, tem-se 1952 como ponto 
de referência. Neste ano, um grupo de jornalistas da rede CBS tentou prever o resultado 
da eleição presidencial nos Estados Unidos a partir da utilização de um computador 
gigante com grande capacidade de processamento de dados. Foi em 1967, o ano dos 
protestos dos direitos civis em Detroit, umas das manifestações mais violentas da história 
americana com mais de sete mil presos, que Meyer com a ajuda de um mainframe fez 
levantamentos estatísticos para mostrar que as pessoas que frequentavam a faculdade 
eram tão suscetíveis a promoverem revoltas quanto as com o ensino médio (GRAY, 2001). 
Em 1973, Meyer publicou Precision Journalism, livro que trazia as primeiras ideias do 
jornalismo de precisão, uma técnica que utiliza métodos de pesquisa das Ciências Sociais 
e comportamentais para recolher e analisar dados.

Neste contexto, torna-se vital entender as possíveis interpretações para o termo 
dados. De acordo com o dicionário Priberam da Língua Portuguesa, dado é um substantivo 
masculino que designa: “Cada um dos elementos conhecidos de um problema; Informação 
que se constitui como elemento necessário para uma questão, descrição ou avaliação; 
Resultado de pesquisa ou cálculo e Informação capaz de ser processada por um sistema 
informático” 

BRADSHAW (2014) argumenta que jornalismo e dados são termos problemáticos. 
No ambiente digital, segundo o autor, os dados não seriam qualquer grupo de números 
reunidos em uma planilha, como indicado por algumas definições acima listadas. Talvez, 
esta seja a visão tradicionalmente mantida pelos jornalistas que encontram ainda alguma 
dificuldade em compreender e associar documentos confidenciais, fotos, vídeos e áudios 
também a números e representações visuais como tabelas e infográficos. A descrição 
de Bradshaw não encerra, obviamente, o debate sobre em que sentido o jornalismo que 
utiliza esses dados se diferenciaria daquele acostumado apenas com tabelas numéricas. 
Ele reconhece essa limitação e argumenta que o jornalismo de dados se difere não pelo 
uso dos dados em si, mas “talvez pelas novas possibilidades que se abrem quando se 
combina o tradicional ‘faro jornalístico’ e a habilidade de contar uma história envolvente 
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com a escala e o alcance absolutos da informação digital agora disponível” (Bradshaw, 
2014).

A imprecisão conceitual é marca central deste debate ainda não concluído. GRAY et 
al. (2014) afirmam: 

“Os dados podem ser a fonte do jornalismo de dados, ou podem ser as ferramentas 
com as quais uma notícia é contada – ou ambos. Como qualquer fonte, devem ser 
tratados com ceticismo; e como qualquer ferramenta, temos de ser conscientes sobre 
como eles podem moldar e restringir as reportagens que nós criamos com eles” (GRAY; 
BOUNEGRU; CHAMBERS, 2013, s/p).

Importante destacar que a automatização dos processos de apuração e de mensuração 
de dados permite a prática desse tipo de jornalismo (BARBOSA, 2010, 2013). Acrescenta-
se que o uso das TIC - Tecnologias de Informação e Comunicação seria fundamental 
para o que ele optou por chamar de jornalismo computacional. HAMILTON E TURNER 
(2009, p.2) o definem “como a combinação entre algoritmos, dados e conhecimentos das 
Ciências Sociais a fim de suplementar a função de prestação de contas do jornalismo. Em 
outra publicação dos mesmos autores dois anos depois, tem-se que: “(...) pesquisadores 
e jornalistas estão explorando novos métodos, fontes e formas de conectar comunidades 
à informação que precisam para se governarem. Um novo campo está emergindo para 
promover o processo: jornalismo computacional” (HAMILTON; TURNER, 2009, p. 66).

Para fins de revisão bibliográfica, considerando os limites colocados pelo formato 
desta pesquisa, optou-se por destacar definição de FLEW et al. (2011): 

“A definição ampla do jornalismo computacional como a aplicação da computação às 
atividades do jornalismo é problemática, uma vez que computadores têm sido centrais 
para o jornalismo desde o momento em que substituíram máquinas de escrever. 
Uma definição de jornalismo computacional mais refinada incluiria aqui ferramentas 
computacionais e sua associação com métodos quantitativos. [...] A fim de entender o que 
há de novo sobre o jornalismo computacional, precisamos distinguir entre computadores 
como ferramentas e computação como teoria” (FLEW et al., 2011, p. 137). 

Uma vez que toda a variedade terminológica sobre o tema foi apresentada, neste 
trabalho, adotou-se o termo jornalismo de dados, entendido como uma forma de jornalismo 
guiado por dados ou simplesmente jornalismo de dados diz respeito ao processo de 
produção jornalística que vai desde a captura de dados e sua curadoria até a forma 
escolhida para a visualização em formato específico a ser acessado pelos leitores digitais 
nas mais diversas interfaces.

2.2	Uso do jornalismo de dados na atualidade

É comum afirmar que o pontapé inicial do uso de dados pelo jornalismo foi dado pelo 
The Guardian. O jornal inglês lançou um site para visualização de dados e, 20 de maio 
de 2010 (saindo da versão beta anterior) e hoje mantém o Data Store – facts are sacred. 
Segundo o editor Simon Rogers, o jornalismo de dados tornou-se uma importante parte do 
trabalho no The Guardian, que tem como missão tornar acessíveis e compreensíveis dados 
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que vão desde documentos sigilosos vazados pelo WikiLeaks aos gastos governamentais.

Imagem V - Print da notícia sobre o lançamento do Data Store
Fonte: The Guardian

Porém, há divergências. O New York Times começou a ser publicado na internet 
em 1996 e, desde então, sua produção de conteúdo online tornou-se uma referência por 
ser mais que uma mera reprodução dos textos impressos na tiragem diária. Por diversos 
pesquisadores é tido como um dos primeiros jornais a desenvolver a prática do modelo 
de produção digital first e possui em sua equipe um núcleo voltado unicamente para a 
produção de matérias a partir de dados. As produções desse núcleo são publicadas na 
seção do site nomeada The Upshot. Além disso, o jornal também lançou novos métodos 
para a visualização de dados em histórias com o lançamento da premiada matéria, Snow 
Fall, que foi construída em um grande formato inovador para a internet.

Imagem VI - Print do Upshot
Fonte: New York Times (2020)

The Washington Post: Famoso por ter denunciado o caso Watergate – que acabou 
resultando no fim do mandato de Nixon na presidência do país – o Washington Post 
é um dos jornais mais tradicional do país e foi fundado em 1877. Comprado em 2013 
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pelo fundador da Amazon.com, o jornal apresenta interessantes iniciativas na área do 
jornalismo de dados. O principal exemplo disso é a existência de uma equipe, nomeada 
Know More, responsável pela produção de matérias a partir de grandes volumes de dados.

Imagem VII - Print sobre o lançamento do Know More
Fonte: The Washington Post

No Brasil, redações tradicionais e novas iniciativas independentes vêm apostando no 
trabalho guiado por dados para suas narrativas jornalísticas. Do lado das novas iniciativas, 
o jornal Nexo aposta na apuração e no formato do jornalismo de dados para trazer suas 
notícias com contexto e precisão. A revista digital Gênero e Número traz mensalmente 
narrativas guiadas por dados para qualificar o debate de gênero, aportando os números 
das assimetrias. A Agência Volt vende histórias baseadas em dados para outros meios, 
sempre com gráficos interativos muito bem realizados.

Nas grandes redações, o time pioneiro do Estadão Dados é uma das maiores 
referências da área. No ano passado, levou o Prêmio Exxonmobil (antigo Esso), o principal 
da categoria, por uma reportagem baseada principalmente na análise de dados abertos 
sobre um programa do governo — o Fies. Também temos equipes publicando trabalhos 
de muita qualidade em veículos como G1, Folha, TV Globo, Editora Abril, Jornal Correio, 
Zero Hora. Não à toa são presenças constantes nos prêmios internacionais de jornalismo 
de dados pelo mundo. Além das atividades nas redações, o impulso para o florescimento 
do jornalismo de dados também tem vindo de organizações que oferecem treinamento 
especializado, como a Associação Brasileira de Jornalismo Investigativo (Abraji), a Escola 
de Dados e o Centro Knight para o Jornalismo nas Américas.

3 | 	ESTUDO DE CASO – A NARRATIVA SOBRE A COVID-19 NA PLATAFORMA G1

Narrar é uma atividade inerente ao ser humano. Da oralidade, passando pela escrita 
e o uso de imagens, chegando aos algoritmos e à inteligência artificial, contar histórias 
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foi e continua sendo um elemento fundador da cultura humana. Portanto, refletir sobre 
os possíveis caminhos para os estudos sobre a narrativa a partir do jornalismo de dados 
é um passo importante para se discutir a cobertura da COVID-19 pelo portal G1. Para 
tanto, apresenta-se aqui um pressuposto importante: as inovações tecnológicas, tanto na 
produção quando na disseminação das informações jornalísticas, mais especificamente o 
surgimento de formatos textuais próprios do meio digital, trazem as marcas e a influência 
dos suportes analógicos. Esta ideia tem inspiração em MIELNICZUK et al. (2008), quando 
os autores procuraram sistematizar aspectos relacionados à narrativa jornalística em 
cibermeios de quarta geração, os quais são estruturados em base de dados. 

No âmbito do jornalismo digital, BARBOSA (2007) considera que a web opera na 
lógica de transformar todo site em um tipo de base de dados. A autora argumenta que 
a informatização e a chegada da web criaram um paradigma para acessar e recuperar 
informações. Tais produtos contidos no meio digital, por sua vez, seriam constituídos por 
uma parte back end, onde são encontrados os algoritmos e conjuntos de dados, e outra 
front end que é experienciada pelos usuários. Para testar tal pressuposto, caracterizar o 
resultado do processo de produção acima descrito e responder à questão de partida que 
impulsionou esta pesquisa, foi realizado um estudo de caso. 

3.1	Dados coletados

A cobertura jornalística do portal G1 sobre a epidemia de Coronavírus centra-se na 
editoria Bem Estar que, originalmente, é um programa televisivo do canal Globo veiculado 
de segunda a sexta-feira, sempre pela manhã. A origem da editoria está intimamente 
ligada às mudanças estéticas e de edição do telejornalismo da Globo. Foi justamente 
na esteira da mudança da linguagem do Jornal Nacional que surgiu o boletim G1 em 1 
Minuto, cujo desafio era “transmitir as principais notícias do dia em apenas 60 segundos” 
(MEMÓRIA GLOBO, 2016). Fez-se uso do buscador do próprio portal com os seguintes 
termos: coronavírus, COVID, epidemia. Como já mencionado, os resultados variam 
entre as editorias Bem Estar, Economia, Fato ou Fake, Mundo e Política. Por questões 
metodológicas, optou-se aqui por constituir como amostra as postagens da seção Bem 
Estar (Imagem VIII). 

Durante o período analisado, a página manteve a chamada para a notícia principal 
a esquerda, “Brasil tem XX mil mortes e mais de XXX infectados pela COVID-19” e uma 
quadro retangular, a direita, em que são listados os nomes de brasileiros que faleceram por 
conta da doença. Interessante notar que a chamada manteve sempre a mesma estrutura, 
sendo apenas substituída pelos números que são atualizados, no mínimo, 3 vezes ao dia. 
Ao seguir em sua hiperligação, uma nova página surge (Imagem IX). Nela, se concentram 
todos os dados quantitativos referentes ao surgimento e disseminação da epidemia.



 
COVID-19 no Brasil: Os Múltiplos Olhares da Ciência para Compreensão e Formas de Enfrentamento 2 Capítulo 1 10

Imagem VIII – Imagens da página de entrada do Bem Estar
Fonte: G1 (26/05/2020)1

Imagem IX – Página principal de dados quantitativos sobre a epidemia
Fonte: G1 (27/05/2020)

1  Disponível em https://g1.globo.com/bemestar/

https://g1.globo.com/bemestar/
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A partir de uma observação mais atenta, nota-se que os dados quantitativos podem 
ser distribuídos em sete categorias. Para efeitos de organização dos dados coletados foi 
elaborado o Quadro I, em que constam tais agrupamentos, a descrição do conteúdo a forma 
visual como os dados são apresentados e as figuras a que cada categoria correspondem.

Categoria Descrição do conteúdo Forma de apresentação Figura

Mortes no país

Dados acumulados e consolidados referentes 
à morte de pessoas por COVID-19 no Brasil. 

Tem como fontes as Secretarias de Saúde e o 
Ministério da Saúde. 

Gráfico de barras, com 
mancha de crescimento X

Mortes por estado Dados acumulados referentes à morte por 
estado por meio de filtro Gráfico de barras XI

Cidade com maior 
mortalidade Número de óbitos por cada 100 mil habitantes Gráfico de barras XII

Cidades com 
maior incidência 

de casos

Índice de contaminação por cidade brasileira, 
considerando aquelas com no mínimo 30 

casos confirmados
Gráfico de barras XIII

Taxa de ocupação 
nas UTIs

Número de leitos ocupados no sistema 
público de saúde nas capitais brasileiras

Texto, sem representação 
gráfica XIV

Testes feitos por 
estado

Número de testes já realizados em cada 
estado brasileiro Quadro XV

Pacientes 
recuperados

Número total de pacientes recuperados em 
cada estado brasileiro Quadro XVI

 Quadro I – Categorias e descrição de conteúdo dos dados sobre a COVID-19 no prtal G1
Fonte: elaboração própria

Figura X – Mortes por Coronavírus no Brasil
Fonte: G1 (27/05/2020)
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Figura XI – Mortes por Coronavírus por estado
Fonte: G1 (27/05/2020)

Figura XII – Índice de mortalidade por estado
Fonte: G1 (27/05/2020)

Figura XIII – Índice de infecção por estado
Fonte: G1 (27/05/2020)
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Figura XIV – Índice de infecção por estado
Fonte: G1 (27/05/2020)

Figura XV – Números de testes feitos por estado
Fonte: G1 (27/05/2020)

Figura XVI – Números de pacientes recuperados por estado
Fonte: G1 (27/05/2020)
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3.2	Análise dos dados

Alguns pontos interessantes devem ser mencionados quando se leva em consideração 
o desenho do sistema narrativo do G1. Após a interpretação dos dados coletados, uma 
diversidade de informações e deduções surgiram. Porém, neste artigo detemo-nos à 
websemântica. Portanto, nesta parte da pesquisa tais aspectos são discutidos e retoma-
se as propostas de PALACIOS (2004), de BERTOCHHI (2016) e de PINHO (2003). 

Surgindo exatamente como a solução que ordenaria e tornaria mais fácil o processo 
de localização das informações, a websemântica trabalha com a atribuição de significados 
aos dados. Nas palavras de BERNEERS-LEE et al. (2011, p.127):

“(...) As máquinas se tornarão muito mais capazes de processar e compreender os 
dados que, no momento, são meramente exibidos. As informações variam ao longo de 
muitos eixos. Um deles é a diferença entre informação produzida principalmente para o 
consumo humano e a produzida principalmente para as máquinas (...). Até o momento, a 
web se desenvolveu mais rapidamente como um meio de documentos para as pessoas 
ao invés de dados e informações que podem ser processados automaticamente. A 
web semântica, portanto, é fornecer uma linguagem que expresse dados e regras de 
raciocínio sobre estes dados e que permita que as regras existentes sejam entendidas 
por qualquer sistema de representação de conhecimentos (...) se bem concebida, a web 
semântica pode assistir à evolução do conhecimento humano como um todo.”

A princípio, poderiam confundir tal conceito com inteligência artificial. Porém, 
BERTOCCHI (2016, p. 137) esclarece: “Se a inteligência artificial constrói máquinas que 
simulam o ato de pensar, a web semântica tem uma pretensão mais modesta: organizar 
dados digitais por meio de aplicações de tal maneira que permitam a eles operarem entre 
si”. 

A organização dos dados e os significados atribuídos às informações na editoria Bem 
Estar são exemplos da aplicação da websemântica como estrutura. Inicialmente, o portal 
apresenta os dados associados à morte, seguindo, portanto, os tradicionais critérios de 
noticiabilidade em que prevalecem a novidade, a morte, a urgência e o impacto social. 

Em seguida, o portal apresenta os números de infectados. Ou seja, de um significado 
de morte, de uma situação sem retorno, passa-se a um estado de perigo eminente ligado à 
política pública. Seguindo em frente, dados sobre a ocupação de leitos em UTI, de testes 
feitos por estado e de pacientes recuperados são apresentados. Os três assumem a 
forma de quadros e texto (sem gráficos) e, aparentemente, têm a função de complementar 
o quadro informativo principal (mortes e infectados). A ocupação de leitos em UTI é 
particularmente interessante, uma vez que pode ser interpretado como um dado que 
reforça a veracidade no número de infectados. Acompanhando as postagens ao longo da 
etnografia, foi possível perceber que os dois cresceram proporcionalmente. 

Finalmente, vale comentar que o número de testes feitos se relaciona com a ideia 
de subnotificação de casos, amplamente trabalhada pela mídia durante o período desta 
pesquisa, e a falta de recursos por parte dos governos estaduais e prefeituras. Muito se 
tem falado sobre a disparidade existente entre os dados publicados oficialmente pelos 
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órgãos do governo e a realidade de algumas cidades (hospitais completamente cheios 
e corpos sem o devido tratamento), de modo que jornalistas precisam ampliar as fontes 
para divulgarem informação mais precisas e coerentes. Neste caso, o uso do jornalismo 
de dados e uma apresentação.

Defende-se aqui a ideia de que dar significado a todos os dados da rede seria 
uma tarefa inviável para programadores, mas, se pensarmos que esta missão pode ser 
compartilhada, então, sua exequibilidade aumenta. No mínimo quatro grupos se envolvem 
com esta situação: 1) os publishers que adicionam documentos2 em seus sites; 2) os 
usuários-leitores que usam esses sites e aprimoram o sistema criado por programadores 
(caso do Facebook, por exemplo); 3) os desenvolvedores que se especializam em 
aplicativos inteligentes e 4) os anunciantes que veiculam suas peças e campanhas com 
fins comerciais. Sobre o tema, BERTOCCHI (2016, p.142) cometa: “Acessar a informação 
contextualizada, recuperá-la, processá-la e reutilizá-la mais eficientemente reside na 
capacidade dos sites ‘conversarem’ entre si, ou seja, de operarem em conjunto”. 

Desta forma, pode-se afirmar que a ontologia da websemântica é uma forma 
necessária para “dar sentido ao caos informativo” (BERTOCCHI, 2016).  Ela precisa de 
ontologias com diferentes níveis de estrutura para especificar descrições para as classes 
de coisas, as relações que podem existir entre as coisas e os atributos que tais coisas 
podem ter – fator evidenciado na escolha dos dados sobre a epidemia e analisados nesta 
pesquisa. O portal G1 não só planejou cuidadosamente sua escolha sobre os dados a 
serem destacados, como também os sequenciou para obter um contexto informacional 
com níveis de importância diferentes e complementares. O portal consegue, portanto, 
uma atribuição de sentido específica ao hierarquizar os dados. Aliás, o sequenciamento e 
a forma como os dados são apresentados merecem também destaque, sendo o próximo 
item desta fase de análise de dados. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo dessa pesquisa apresentamos um mapeamento conceitual sobre as teorias 
norteadoras do processo de mudanças do jornalismo, que, englobam um conjunto de 
pensamentos sobre a transição tecnológica, cultural e social pelo qual se surgiu uma 
nova era na comunicação, em que mobilidade, ubiquidade, interatividade e convergência 
passaram a ser essências do dia a dia jornalístico em rede. Sistematizamos conceitos 
referentes ao jornalismo digital, convergência e mobilidade, mapeamos algumas daquelas 
características na cobertura jornalística da pandemia pelo Portal G1, relacionando-as com 
os conceitos de websemântica. 

Conforme analisado no desenvolvimento dessa pesquisa, as mudanças provocadas 

2 Na web semântica, chama-se ontologia o conjunto de tais documentos que, em sua maior parte, são arquivos digitais que 
definem formalmente as relações existentes entre as palavras. 
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pelo acelerado crescimento tecnológico causaram uma série de impactos na produção 
jornalística. O avanço constante da tecnologia gerou um aprimoramento na forma como 
os conteúdos passaram a ser geridos, nomeadamente, a partir do uso de banco de dados. 
Neste processo de pesquisa, algumas limitações e dificuldades precisam ser consideradas. 
Com o desenvolvimento da pesquisa, percebemos em uma observação aprofundada aos 
conteúdos, que praticamente inexiste conteúdos multimídias, o que evidencia as limitações 
que o portal possui enquanto adoção desses recursos. Há apenas a apresentação dos 
dados, não havendo comentários, análises ou cruzamento com informações de outros 
bancos de dados que não os do Ministério da Saúde e das Secretarias Estaduais de 
Saúde. 

Por fim, conclui-se que boas visualizações de dados contam histórias complexas 
de forma simples e clara, sem nunca descurar do cumprimento rigoroso da apuração. 
São projetos mais demorados para produzir e que exigem profissionais com diferentes 
aptidões: investigação, estatística, programação, design. Infelizmente, as redações dos 
grandes portais jornalísticos brasileiros descobriram tardiamente o potencial do data-
driven journalism e ainda não instituíram equipes internas dedicadas exclusivamente a 
esta forma produtiva. 

Durante a pandemia de Covid-19 houve um boom de visualização de dados, cujo 
processo de transformação em informação é sofrível, aquém do recomendável. Alguns 
portais jornalísticos transmitem a informação de forma assertiva e se transformam em 
exemplos, sendo replicados ao redor do mundo. O fato é que é inegável a importância 
da visualização de dados para explicar conceitos como “achatar a curva” e o “número 
básico de reprodução” (R0) e taxa de ocupação de leitos. Esse conteúdo também tem 
comunicado de maneira eficaz as incertezas que cercam a doença e as  limitações dos 
dados divulgados pelas autoridades públicas. 
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